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RESUMO: A síndrome de fibromialgia (SMF) é uma patologia reumática que oculta sintomas 
psiquiátricos, caracterizada por dor generalizada, associada à síndrome da fadiga constante, alteração de 
sono, sono não reparador, depressão e ansiedade com comorbidades associadas. É uma síndrome crônica, não 
progressiva, não degenerativa e não inflamatória de causa ainda indefinida. Por se tratar de uma síndrome 
complexa, de difícil manejo, as pessoas percorrem diversos caminhos na procura de um diagnóstico específico 
na tentativa de diminuir o seu sofrimento, levando em conta nesse percurso, sua cultura, crenças e a realidade 
social que está inserida. Nessa perspectiva acredita-se que a pessoa dispende a sua compreensão de valores, 
crenças, normas de comportamento ou maneira de vida que são julgados e transferidos de geração em geração. 
A cultura é algo presente em várias redes sociais, por isso a importância de todos os profissionais da área da 
saúde estarem aptos a entender que há vários grupos sociais, cada um com sua forma de viver, seus valores, 
suas ideologias e comportamento.  Nessa pesquisa para a compreensão de cultura/itinerário terapêutico 
de mulheres com SFM, utilizamos o referencial teórico proposto por Arthur Kleinman. Para esse autor as 
pessoas estão em constante mudança no que diz respeito aos cuidados da saúde e sobre sua doença, sendo 
amparadas por um contexto cultural que é criado por experiências individuais pelos subsistemas e pelas redes 
sociais. O autor também coloca o modo como se percebe a doença, como se responde a ela, a experiência 
da pessoa, o tratamento e as instituições sociais envolvidas que constituem o Sistema de Cuidado a Saúde. 
O Sistema de Cuidado à Saúde contém três subsistemas: Familiar, Popular e Profissional (Biomédico).  O 
presente estudo buscou compreender o itinerário terapêutico de mulheres que frequentaram o programa de 
assistência interdisciplinar de SFM no ano de 2013 e 2014, identificando os caminhos, as dificuldades no 
percurso nas suas redes de cuidado. Tratou-se de um estudo descritivo de caráter qualitativo, realizado a 
partir de entrevista semiestruturada, tendo como população alvo as mulheres que frequentaram o programa 
de assistência interdisciplinar a mulheres com SFM da UNIVALI, que se dispuseram a participar do estudo e 
a responder a entrevista, onde as questões abertas semiestruturadas foram construídas a partir do referencial 
teórico já citado.  Os resultados foram categorizados segundo Bardin (2011), onde emergiram as categorias: 
1- Buscando o diagnóstico; 2- Utilizando meios de tratamento disponíveis para a realidade de quem tem/sofre 
a SFM; 3- Re-significando a fisioterapia no tratamento de SFM; 4- Acreditando nas crenças como forma de 
tratamento; 5- Compreendendo o papel da família no processo saúde/doenças de quem tem SFM; 6- Podendo 
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ser/estar no mundo mesmo com a SF. Conforme o itinerário vai sendo construído ao longo do caminho, as 
mulheres vão buscando formas de se adaptar com o que vêm enfrentando, modificando sua rotina muitas vezes 
em prol de uma cura, mesmo sem saber o que tem. As alternativas que as participantes buscam interligam a 
família, as pessoas próximas, as redes de relações pessoais e aquelas que têm um conhecimento validado. Na 
busca da cura e amenização das dores tudo que se realiza é de grande valia para manter-se bem, procurando 
todas as formas que acreditam desde o conceito biomédico até as manifestações de fé. Conhecendo o itinerário 
terapêutico das mulheres com SFM, caracteriza-se que este é construído por diversos caminhos onde não 
existe um princípio que defina o que fazer, mas notamos que o subsistema familiar está inserido fortemente no 
início e no fim do caminho terapêutico.  
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